
o P R O B L E M A D A U N I D A D E N A C I O N A L 

A unidade n a c i o n a l j o i corroborada pelo f a t o r geográfico 
e a identidade de língua e religião. T a i s fatores, porém, por 
si mesmos, não a explicam cabalmente. Não f o r a m suficientes, 
por exemplo, p a r a g a r a n t i r a unidade da América E s p a n h o l a . 
N o B r a s i l , houve u m a intenção p r i m o r d i a l de unidade, que 
inspirou a Colônia, o Estado Unitário i m p e r i a l e a Federação 
da República. Observam-se, entretanto, em nossa evolução, 
violentas oscilações entre os dois pólos do centralismo e da 
descentralização, oscilações que podem levar ao risco do se­
paratismo, no d i a em que sofrermos a ação c o n j u n t a de quatro 
fatores: crise econômica, consciência de desequilíbrios regio­
nais crescentes, presença do "demagogo f e l i z " , e eventual i n ­
teresse separatista de potências ou ideologias estrangeiras. 

U A N D O há a l g u n s a n o s e s c r e v i u m t r a b a l h o s o b r e a m u -
dança d a C a p i t a l F e d e r a l , p r e o c u p o u - m e a n a l i s a r as 

influências q u e este a t o , de e n o r m e significação política, p u ­
desse e v e n t u a l m e n t e e x e r c e r s o b r e o p r o b l e m a m a i o r d a U n i ­
dade N a c i o n a l . H o j e r e v e j o a análise q u e f i z , p a r a c o m p l e ­
tá-la c o m as observações q u e m e o c o r r e m d e p o i s de t e r 
o c u p a d o e x c e l e n t e s p o n t o s de observação d a a t u a l i d a d e n a ­
c i o n a l . 

A c e i t o o E s t a d o c o m o u m a r e a l i d a d e necessária, c o m o 
f o r m a s u p e r i o r de organização s o c i a l de u m a c o l e t i v i d a d e . 
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q u e a s p i r a a u m a v i d a o r d e n a d a e u m máximo de f e l i c i d a d e 
g e r a l , c o m p r e e n d e - s e q u e s u a permanência, a sobrevivência 
de s u a e s t r u t u r a básica seja u m m o t i v o d o m i n a n t e , u m a f i ­
n a l i d a d e primária de s u a própria existência. P e r d u r a r , n o 
t e m p o e n o espaço, é a razão de ser i n i c i a l d o E s t a d o . Êle 
s u b s i s t e i n t e g r a l m e n t e , q u a n d o p e r m a n e c e m íntegros o s e l e ­
m e n t o s n a t u r a i s e soc ia i s q u e o f o r m a m . U m território, 
u m a Nação e u m G o v e r n o i n d e p e n d e n t e e l i v r e de q u a l q u e r 
o u t r a a u t o r i d a d e , dão a o E s t a d o o s e u caráter de U n i d a d e 
e de s o b e r a n i a . 

A permanência d o E s t a d o d e p e n d e d e s u a capac idade 
de resistência a forças e x t e r n a s q u e p o s s a m ameaçar o seu 
território, t e n t a n d o ocupá-lo n o t o d o o u e m p a r t e . D e p e n ­
derá também d a c a p a c i d a d e d e resistência de s eu g o v e r n o 
a pressões i n t e r n a c i o n a i s , q u e p o s s a m cercear s u a i n d e p e n ­
dência, s u a a u t o n o m i a . 

O e s t u d o dessas d u a s f o r m a s de afirmação d e v i d a d o 
E s t a d o , não é t e m a des tas n o t a s . A q u i d e s e j a m o s e s t u d a r 
as forças q u e , a g i n d o i n t e r n a m e n t e , p o d e m c o n t r i b u i r p a r a 
a dissolução d o E s t a d o , i n s p i r a d a s o u não p o r facões i d e o ­
lógicas. E s t a d o s o u g r u p o s políticos e s t r a n g e i r o s ; são as 
forças de desagregação q u e p r o c u r a m a n u l a r a U n i d a d e N a ­
c i o n a l . 

N a t u r a l m e n t e as forças centrípetas e s e p a r a t i s t a s e x i s ­
t e m c o m i n t e n s i d a d e p o t e n c i a l o u a t u a l , n a proporção d a 
extensão d o território q u e o c u p a o E s t a d o . Serão t a n t o 
m a i o r e s q u a n d o m a i s e x t e n s o fôr o espaço geográfico a b r a n ­
g i d o p o r t a l território. E s t a é u m a p r i m e i r a constatação de 
i n t e r e s s e f u n d a m e n t a l p a r a o B r a s i l . A e n o r m i d a d e de n o s s a 
pátria e n c e r r a u m a p r e m i s s a básica de s e p a r a t i s m o : é d i -
visível e m g r a n d e s proporções, e m espaços geográficos ca­
p a z e s de s u p o r t a r n o v o s E s t a d o s . 

S o m e n t e a observação de o u t r o s f a t o s poderá d i z c r -
n o s se es ta p o t e n c i a l i d a d e de secessão se e x p r e s s a também 
e m t e r m o s de tendências históricas, de aspirações r e g i o n a i s 
j u s t a s , o u d e i m p u l s o s i n c o n s c i e n t e s de g r u p o s soc i a i s d i f e -
lençados. 

O fenômeno d a U n i d a d e N a c i o n a l p r e c i s a ser a n a l i s a d o 
e m s u a evolução histórica p a r a q u e p o s s a m o s compreendê-lo 
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e m t o d a a s u a p r o f u n d i d a d e . D e s d e já, porém, p o d e m o s a r ­
r i s c a r u m a observação, de i n t e r e s s e incontestável. Se n o p a s ­
s a d o as forças de desagregação f o r a m a n u l a d a s p o r vínculos 
de u n i d a d e m a i s f o r t e s , c o m o e n c u r t a r das distâncias q u e 
se v e r i f i c o u , e m conseqüência de c o n q u i s t a s científicas a p l i ­
cadas a o p r o c e s s o dc intercomunicação h u m a n a , n o v a s e m a i s 
i n t e n s a s forças de união, m a i o r e m a i s e s t r e i t a i n t c r d e p e n -
c ia r e g i o n a l , c o n s o l i d a m laços de aproximação e f o r t a l e c e m 
a U n i d a d e N a c i o n a l . 

A tendência u n i v e r s a l de unificação, q u e cada v e z se 
t o r n a m a i s f o r t e , c o m o s p r o g r e s s o s tecnológicos v e r i f i c a ­
d o s n o c a m p o d o s t r a n s p o r t e s , d a telecomunicação, e d a 
divisão i n t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o , parece ser a t u a l m e n t e u m a 
c o n s t a n t e n a política d o m u n d o . O P o d e r Político n o c a m p o 
i n t e r n a c i o n a l é h o j e c o n d i c i o n a d o a o p o d e r de espaço g e o ­
gráfico. E n q u a n t o a h u m a n i d a d e não c o n s e g u e v i s l u m b r a r 
a a u r o r a de u m m u n d o u n i f i c a d o , l u t a p e l a integração de 
E s t a d o s de proporções c o n t i n e n t a i s , o u p r o c u r a f o r m a r 
b l o c o s de u n i d a d e s r e g i o n a i s capazes de u n i f i c a r o u assoc ia r 
esforços e m b u s c a de m a i o r segurança o u m a i o r d e s e n v o l ­
v i m e n t o c o l e t i v o . E s s a tendência perdurará p o r q u a n t o r e ­
s u l t a d a aproximação r e a l d o s h o m e n s e m t e r m o s de c o n ­
t a t o s soc i a i s e interdependências econômicas. 

O r e g i o n a l i s m o , q u e t i n h a c o m o o b j e t i v o o s e p a r a t i s ­
m o , t o r n a - s e a cada i n s t a n t e m e n o s f o r t e e m seu v a l o r e m o ­
c i o n a l , e m s u a força de desagregação. 

O p r o g r e s s o d a técnica t o r n o u m a i s e f i c i e n t e s o s g o ­
v e r n o s c e n t r a i s , a u m e n t o u a s u a ação de presença e m t o d o s 
o s p o n t o s d o território, a s s i m c o m o p e r m i t i u m a i o r influên­
cia política d o s se to res r e g i o n a i s d i s t a n t e s n a formação e 
n a atuação d o s g o v e r n o s n a c i o n a i s . 

V I C E N T E L I C Í N I O C A R D O S O , r e s s a l t a n d o o p a p e l h i s ­
tórico d o r i o São F r a n c i s c o c o m o " c o n d e n s a d o r de g e n t e s " 
e "laço cósmico de ligação f u n d a m e n t a l " , l e m b r a q u e o ca ­
ráter precário d a navegação a v e l a a o l o n g o d o l i t o r a l b r a ­
s i l e i r o não t e r i a s i d o s u f i c i e n t e p a r a a n u l a r o s " i m p e r a t i ­
v o s c a r a c t e r i z a d a m e n t e centrífugos o f e r e c i d o s p e l o l i t o r a l " ; 
s e m a q u e l e r i o , s e m a q u e l a " e s t r a d a n a t u r a l i n t e r i o r q u e 
c o n d u z i a c a r a v a n a s anônimas", t e r i a s i d o impossível m a n -
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t e r a u n i d a d e n a c i o n a l . M a s t a r d e , c o m o p r o g r e s s o d a n a ­
vegação a v a p o r , p e r d e u o São F r a n c i s c o g r a n d e p a r t e de 
s u a função de " c a m i n h o a n d a n t e " e de " c o l u n a m a g n a d a 
n o s s a u n i d a d e política". 

C o m a redução g r a d a t i v a d o c u s t o e d o t e m p o d o s 
t r a n s p o r t e s , o p e r o u - s e a q u e l a regressão das distâncias q u e 
t o r n o u v i z i n h a s regiões a n t e s a f a s t a d a s , q u e r e d u z i u e m 
p o u c o m a i s de u m século a distância de Cuiabá a o R i o , de 
1 5 0 d i a s p a r a a l g u m a s h o r a s . 

T o d o s o s h i s t o r i a d o r e s q u e d i s c u t e m o t e m a d a s u r ­
p r e e n d e n t e u n i d a d e d a América P o r t u g u e s a , através de u m a 
história c h e i a d e percalços e c h o q u e s de sag regado rc s , c o m ­
p a r a m - n a c o m o d e s t i n o o p o s t o d a América E s p a n h o l a , 
m a r c a d a p o r irremediável dispersão e fragmentação de nú­
cleos n a c i o n a i s . 

É irrecusável q u e a g e o g r a f i a , a influência nítida de p e ­
sadas " b a r r e i r a s " e " i s o l a d o r e s " h u m a n o s , n a s c o r d i l h e i r a s 
c n o s l i t o r a i s a b r u p t o s , n o s d e s e r t o s e n a s s e l v a s impenetrá­
v e i s , c r i o u e j u s t i f i c o u a tendência s e p a r a t i s t a e r e g i o n a l i s t a 
d a América E s p a n h o l a . 

N a América P o r t u g u e s a , apesar de " m o t i v o s " geo ­
gráficos s e m e l h a n t e s , t a l v e z m e n o s i n t e n s o s e p e r m a n e n t e s , 
f o i possível a criação de u m f o r t e espírito unitário e a c o n ­
servação, através d a história, de u m s e n t i m e n t o a r r a i g a d o 
de u n i d a d e n a c i o n a l . 

P a r a O L I V E I R A V i A N A , e q u i v o c a m - s e o s q u e b u s c a m 
n a tradição d o período c o l o n i a l , r e p r e s e n t a d a p e l a i d e n t i d a ­
de d a língua, d a religião e d a formação r a c i a l , a explicação 
d a n o s s a u n i d a d e n a c i o n a l . 

" C e r t o , q u a n d o p r o c l a m a m o s a n o s s a independência d o 
n o r t e a o s u l , o s g r u p o s étnicos, q u e f o r m a v a m a s u b s t r u -
t u r a dc n o s s a população, e r a m o s m e s m o s ; o c r e d o r e l i g i o s o 
e r a o m e s m o ; a língua e r a a m e s m a , desde as f r o n t e i r a s d o 
R i o G r a n d e até o s c o n f i n s d a Amazônia. M a s este f u n d o 
c o m u m de idéias e s e n t i m e n t o s , p o r s i só, não b a s t a r i a p a r a 
a s s e g u r a r a u n i d a d e d a pátria n a s c e n t e , c o m o não b a s t o u 
p a r a a s s e g u r a r a u n i d a d e d a América E s p a n h o l a , f r a g m e n ­
t a d a , apesar dêle, e m várias n a c i o n a l i d a d e s . " 
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"O fenômeno d a u n i d a d e d a América P o r t u g u e s a não 
p o d e , p o i s , ser e x p l i c a d o p o r es ta i d e n t i d a d e de língua, r e ­
ligião e formação r a c i o n a l , N o s s a u n i d a d e não é o b r a de 
f a t o r e s i n c o n s c i e n t e s de p r o g r a m a , c o n s c i e n t e m e n t e d e l i b e ­
r a d o e e x e c u t a d o ; é u m a o b r a de e l i t e s esc larec idas — c n a d a 
m a i s . F o r a m o s p a t r i a r c a s f u n d a d o r e s , q u e r e a l i z a r a m a 
n o s s a independência e m 1 8 2 2 , q u e n o s d e r a m , c o m a s u a 
preocupação de f u n d a r n e s t a s t e r r a s d a América u m g r a n d e 
império, es te i d e a l de u n i d a d e . " 

D e s d e 1 5 7 7 , q u a n d o a b o l i u a d u a l i d a d e d e g o v e r n o s 
n o B r a s i l , a c o r t e de L i s b o a p e n s a v a q u e não s e r i a " p r u ­
d e n t e cálculo político e m relação a o f u t u r o q u e b r a r e m d u a s 
posições u m t o d o único e homogêneo". 

Já a o a b o l i r as C a p i t a n i a s hereditárias, a idéia de u n i ­
ficação d a América P o r t u g u e s a , q u e s u r g i r a c o m o solução 
necessária, a n t e o f r a c a s s o d o p a r c e l a m e n t o t e n t a d o , t r a z i a 
c o m o p r i n c i p a l j u s t i f i c a t i v a o f o r t a l e c i m e n t o d o c o n j u n t o , 
e m defesa das p a r t e s . 

E m n u m e r o s o s episódios de n o s s a história realça-se a 
idéia de u n i d a d e n a c i o n a l c o m o i n v a r i a n t e das aspirações e m 
jôgo. O espírito de a v e n t u r a da s b a n d e i r a s , o a l a r g a m e n t o 
contínuo d o s sertões, a multiplicação d o s c u r r a i s , a m o b i l i ­
d a d e s u r p r e e n d e n t e de u m a população a i n d a escassa, b r a c e -
j a r a m n o s p r i m e i r o s séculos migrações i n t e r n a s n u m e r o s a s 
e p r o f u n d a s . C i c l o s s u c e s s i v o s d e fastígio econômico, d o 
açúcar, d o o u r o , d o s d i a m a n t e s , d o café, d o cacau , d a b o r ­
r a c h a , atraíram c o r r e n t e s i n t e r n a s de e m i g r a n t e s , d a q u i p a r a 
a l i , c o n t r i b u i n d o p a r a a u m e n t a r a m o b i l i d a d e das gen te s e 
a fusão contínua d o s t i p o s , tradições, crenças e aspirações 
r e g i o n a i s n u m único estalão de i d e a l i s m o n a c i o n a l . 

O p e n s a m e n t o político u n i f i c a d o r d o s p a t r i a r c a s d a I n ­
dependência e d o Império e n c o n t r a v a l a r g a base de i m p u l ­
sos i n c o n s c i e n t e s e m f a v o r d a u n i d a d e n a c i o n a l , e pôde c o m ­
b a t e r e v e n c e r o s m o v i m e n t o s de dispersão, q u e se e n s a i a r a m 
c o m o conseqüências d a disposição g a n g l i o n a r d o s g r u p o s 
p r o v i n c i a i s , n a extensão de u m e n o r m e d e s e r t o demográfico. 

F o i u m a t a r e f a i n g e n t e r e a l i z a d a p e l o s e s t a d i s t a s d a 
independência, v e n c i d a " a g o l p e s de gênio político". C o n s ­
truíram êles u m s i s t e m a p o d e r o s o e c o m p l e x o de m e i o s u n i -
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f i c a d o r e s . " P r i m e i r o : a u n i d a d e política p e l a fundação d o 
império e a instituição d o r e g i m e monárquico. D e p o i s : a 
u n i d a d e d o d i r e i t o ; a u n i d a d e d a justiça; a u n i d a d e d o e n ­
s i n o , p r i n c i p a l m e n t e d o e n s i n o s u p e r i o r , e a concentração 
d o s c e n t r o s universitários; a u n i d a d e de organização m i ­
l i t a r ; e, p o r f i m , a u n i d a d e partidária p e l a formação d e 
p a r t i d o s n a c i o n a i s " ( O L I V E I R A V I A N A ) . 

M a s , apesar d a u n i d a d e de língua, de religião e de raça, 
o g r a n d e esforço u n i f i c a d o r d o império não s e r i a s u f i c i e n t e 
p a r a e l i m i n a r c o m p l e t a m e n t e o s g e r m e s de s e p a r a t i s m o , q u e 
p e r m a n e c e r a m l a t e n t e s , p r o v o c a n d o p r u r i d o s de secessão, 
e x a c e r b a n d o r e g i o n a l i s m o s , s u g e r i n d o e n s a i o s de s o b e r a n i a s 
p r o v i n c i a i s , hipersensíveis c d e s a g r e g a d o r a s . 

A o l o n g o de u m a evolução t u m u l t u o s a , o s i d e a i s r e ­
p u b l i c a n o s e democráticos q u e a d o t a m o s t e m p e r m i t i d o p e ­
r i g o s o m o v i m e n t o p e n d u l a r , e n t r e tendências e x t r e m a s d e 
c e n t r a l i s m o e descentralização. A m b o s a p r e s e n t a m n o B r a ­
s i l v a n t a g e n s e i n c o n v e n i e n t e s . Q u a n d o se a l o n g a u m a época 
de centralização e x c e s i v a , d e s t a c a m - s e e se a g r a v a m as s u a s 
d e s v a n t a g e n s , p r o v o c a n d o a r d e n t e s reivindicações d e s c e n t r a -
l i z a d o r a s . ' C o n s e g u i d a s estas , s o b r e s s a e m o s e r r o s e p e r i g o s 
d o c e n t r i f u g i s m o q u e e n c e r r a m , d e s p e r t a n d o enérgicos m o ­
v i m e n t o s de unificação. O gênio político d o p o v o b r a s i l e i r o 
t e m à s u a f r e n t e , a i n d a , o p r o b l e m a de e n c o n t r a r a j u s t a 
posição e n t r e esses d o i s e x t r e m o s . 

A f o r m a f e d e r a t i v a de organização política d o B r a s i l 
e n c e r r a f e r m c n t o s de s e p a r a t i s m o q u e , e m c e r t o s m o m e n t o s 
de c r i se , c h e g a m a ameaçar o s laços f o r t e s d c u n i d a d e n a ­
c i o n a l . A p r e s e n t a , e n t r e t a n t o , v a n t a g e n s de t a n t a m o n t a p a r a 
a eficiência d a administração pública e a t e n d e tão b e m às 
tendências r e g i o n a i s d a v i d a política, q u e se t e m i m p o s t o , 
r e n o v a d a m e n t e , s e m p r e q u e o país dec ide de seus d e s t i n o s 
n o âmbito das representações p a r l a m e n t a r e s . 

U m p o n t o crítico d o r e g i m e f e d e r a t i v o r e s ide n o c h o ­
q u e dc d u a s tendências c d u a s concepções de eficiência d a 
ação g o v e r n a m e n t a l . A p r i m e i r a d e f e n d e a p r e m i s s a d e q u e 
o máximo de eficiência g o v e r n a m e n t a l existirá, q u a n d o a 
administração a g i r d e n t r o de p l a n o s n a c i o n a i s , q u e se c o n ­
c e b a m c o n s i d e r a n d o o país c o m o u m t o d o e d a n d o p r i o -
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r i d a d e a es ta o u a q u e l a o b r a pública, de a c o r d o c o m o s e u 
g r a u de i n t e r e s s e n a c i o n a l . 

A s e g u n d a i m a g i n a a ação g o v e r n a m e n t a l o r i e n t a d a n o 
s e n t i d o de d a r a cada u n i d a d e f e d e r a d a o máximo de l i b e r ­
dade de p l a n e j a m e n t o e de ação; a eficiência d o c o n j u n t o 
d e v e r e s u l t a r d a s o m a , d a justaposição, de r e s u l t a d o s o b t i ­
d o s n a órbita p r o v i n c i a l . A p r i m e i r a p l e i t e i a a c o n c e n t r a ­
ção de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s n a s mãos d a União, q u e o s e m ­
pregará n a s bases de u m P l a n o Político N a c i o n a l ; a s e g u n d a 
ba te - se p e l a distribuição de r e c u r s o s às províncias, q u e o s 
empregará de a c o r d o c o m o s seus in t e re s ses i m e d i a t o s . 

E s t a última tendência se e x p r e s s a n o c a m p o político d e 
f o r m a t u m u l t u a r i a ; s u g e r e oposições r e g i o n a i s ; f o m e n t a a 
formação de b l o c o s p r o v i n c i a i s e r e n o v a , e m cada período 
de l u t a s políticas, o s m a i s p e r i g o s o s s e n t i m e n t o s d e desunião 
e as m a i s f u n d a s mágoas. 

E v o l v e então a a n t i n o m i a p a r a a oposição e n t r e regiões 
o u p a r a o c h o q u e e n t r e g r a n d e s e p e q u e n o s E s t a d o s . 

A v e n t a - s e a solução de n o v a divisão t e r r i t o r i a l , c h e g a -
-se a f a l a r e m confederação o u separação. 

P o d e m o s d i z e r a i n d a h o j e , c o m o A L B E R T O T O R R E S , 
q u e o P R O B L E M A D A U N I D A D E N A C I O N A L S E 
A P R E S E N T A C O M O A QUESTÃO C U L M I N A N T E 
D O N O S S O F U T U R O . 

A o b r a d o s P a t r i a r c a s F u n d a d o r e s correrá r i s c o s q u a n ­
d o s u r g i r e m g r a n d e s a v e n t u r e i r o s o u D e m a g o g o s F e l i z e s , 
e s p e c i a l m e n t e n a s regiões periféricas d o maciço t e r r i t o r i a l q u e 
é o B r a s i l . 

É c e r t o q u e o n o s s o país terá s e m p r e regiões m a i s o u 
m e n o s d e s e n v o l v i d a s , c o n f o r m e a m a i o r o u m e n o r r i q u e z a 
de r e c u r s o s n a t u r a i s e de f a t o r e s geográficos e históricos d e 
p r o g r e s s o . É c e r t o q u e o s c i c l o s de n o s s a evolução econômica 
poderão r e s e r v a r m a i o r e s d i f i c u l d a d e s p a r a u m a d o q u e p a r a 
o u t r a s regiões, n u m m o m e n t o de depressão o u c r i se . 

O r i s c o q u e c o r r e n o s s a u n i d a d e estará n a p o s s i b i l i d a d e 
de se a p r o v e i t a r u m D e m a g o g o F e l i z de u m m o m e n t o d e 
cr i se econômica n a c i o n a l , p a r a b u s c a r n o s e p a r a t i s m o a p a -
nacéia c a p a z de e m p o l g a r m a s s a s s o f r e d o r a s e e l i t e s c o n t u r ­
b a d a s . 
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O c o m u n i s m o s e m p r e u s o u o s f e r m e n t o s de d i s p u t a s 
r e g i o n a i s c o m o e l e m e n t o de e n f r a q u e c i m e n t o d a Nação. Não 
c r e i o q u e c o n s t e de seus p l a n o s de a s s a l t o a o p o d e r a es­
tratégia de implantação d o r e g i m e soviético e m u m o u a l ­
g u n s E s t a d o s , c o m o p r i m e i r a fase d o domínio t o t a l d o país. 
É c e r t o , e n t r e t a n t o , q u e o D e m a g o g o F e l i z terá o a p o i o d o s 
c o m u n i s t a s e m s u a a v e n t u r a s e p a r a t i s t a se, n u m m o m e n t o 
d e i n f e l i c i d a d e , e n f r a q u e c e r e m d e t a l f o r m a o s n o s s o s es ta ­
d i s t a s q u e se t o r n e m s o m b r a s , a p e n a s , d o s P a t r i a r c a s F u n ­
d a d o r e s . 

1 0 


